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MDB leva Constituinte à Bahia e 
Eurico acha que é uma subversão 

Ulysses Guimarães Eurico Rezende 

Enquanto o MDB encerrava a terceira concentração regional pela convocação de 
uma Assembléia Nacional Constituinte, o senador Eurico Rezende, líder da Arena, 
classificava a campanha do MDB como "nati- morta e um instrumento de subver­
são, uma desnecessidade absoluta e que não alcançou as corondrias da opinião 
pública". 

A terceira concentração oposicionista foi realizada em Salvador, com um publico 
pequeno, mas b c ite entusiasmado. Os oradores mais aplaudidos foram os 
deputado Ulysses Guimarães e Freitas Nobre, presidente nacional do partido e 
líder na Câmara, respectivamente. 

O senador Eurico Rezende, que se encontra em Fortaleza, fez restrições ao 
movimento oposicionista, assegurando que um "acidente automobilístico pode 
despertar mais interesse que a convocação do MDB pela Constituinte". 

Já não parece ser tão pacifico o apo ! . do presidente nacional do MDB à can­
didatura do deputado Tancredo Neves à liderança da bancada oposicionista. Sur­
giram mais divergências dentro do partido. 

Salvador (Especial) - Sem qualquer incidente, 
i do reativação do descontentamento dos 

setores mais afirmativos da oposição baiana 
contra o diretório estadual, terminou na 
madrugada de ontem a terceira concentração 
regional do MDB pela Constituinte, iniciada às 
2 0n30min de sexta - feira, com a presença do 
presidente nacional do partido, Ulysses Gui­
marães, e do Irder Freitas Nobre. 

Desde que chegaram a Salvador - Freitas pela 
manhã e Ulysses no f inal da tarde - ambos ou­
viram queixas de vereadores, deputados esta­
duais, membros do MDB jovem e oposicionistas 
não engajados part idariamente, que reclama -
vam, sobretudo, do férreo controle exercido 
sobre o partido pela ala moderada, l iderada pelo 
deputado Ney Ferreira. 

«pesar ae certa expectativa em contrário, 
representantes de todas as correntes - a começai 
de Ney - compareceram à reunião, ossistida por 
cerca de 300 pessoas - na maioria jovens - e 
realizada no modesto auditório da Associação 
dos Servidores Públicos. Entre os membros do 
diretório, entretanto, somente participou da 
mesa que dirigiu os trabalhos o presidente 
Roque Aras. 

Se, numericamente, a platéia não era das 
maiores, Ulysses e Freitas sentiram - se, contudo, 
gratificados pelo entusiasmo dos presentes, pois 
entemdem que, nesta fase, o interesse das bases 
é fundamental para o êxito da campanha que 
somente atingir ia um caráter verdadeiramente 
popular a partir da campanha eleitoral do 
próximo ano. 

Outro ponto positivo foi a unanimidade alcan­
çada no apâio ao nome do ex - deputado Rômulo 
de Almeida, como candidato do partido ao Sena­
do. Ao i<j.;kO' essa candidatura, Ulysses ouviu 

Ademais, surgiram alguns indTcios de melhoria 
no quadro interno do partido, entre os quais a 
promessa feita por Roque Aras, ao encerrar a 
• ÍOSSSO. do maior amparo ao setor jovem. Essa 
reivindicação havia sido feita pelo primeiro ora­
dor, universitário Paulo Fábio Dantas. Depois, 
para a visiVel irritação de Aras, o diretor da 
Faculdade de Direito da Universidade Católica da 
Bahia, professor' Manoel Ribeiro, começou seu 
discurso "exigindo que dentro do MDB da Bahia 
existo democracia". 

ULYSSES IRÔNICO 

Numa oratória algo diferente da pregação que 
desenvolveu no ano passado, na campanha para 
o pleito municipaf, Ulysses fez um pronuncia­
mento impreqnado de ironias, uti l izando - se do 
mandamento constitucional todo poder emana 
ao povo e em seu nome será exercido" como uma 
espécie de refrão. 

O presidente do MDB começou dizendo que no 
pais não existe Constituição "porque não tem 
democracia", que o texto constitucional vigente 
foi "imposto, elaborado, redigido por três cida­
dãos". Citando o espanhol Ortega Y Gasset, ob­
servou que "o que existe no pais é uma crise de 
palavras, de dicionário". 

Após se referir a alguns nomes que integram o 
MDB, entre os quais Rômulo Almeida, Ulysses 
disse que no seu part ido está a inteligência. E 
acrescentou: "o que hó de móis triste, de mais 
obscurantista, é o horror, horror - pânico que es­
ta gente que manda - ou que pensa que manda -
tem da inteligência". 

O dir igente oposicionista criticou a estrutura 
do presidencialismo brasileiro, declarando: 
"Todo poder emana do povo...mas, entre nós, 
tudo depende ,db presidente da República, e o 
presidente nõd depende de nós", (uma referên­
cia à eleição indireta"). 

- O povo no Brasil é como o rei do Vate por­
tuguês. Rei como Jesus: para beber.fél e morrer 
na cruz". 

O deputado paulista destacou, ainda, a 
capacidade de luta do seu partido, lembrando o 
lema da resistência francesa: "se alguém cair, 
alguém sairá da sombra e tomará o seu lugar". A 
propósito, recordou que vários líderes da 
oposição foram cassados e imediatamente subs­
tituídos por outros oposicionistas de f ibra (Mário 
Covas, Martins Rodrigues, Alencar Furtado). 

PROFESSOR DE DEMOCRACIA 

Ulysses comentou a visita do presidente da 
Venezuela, dizendo que ele chegou ao Brasil 
como "Professfr de Democracia". Ao mesmo 
tempo, destacou a compatibilização que se faz 
naquele país entre o desenvolvimento econô­
mico - social e o fortalecimento das instituições 
democráticas". „ 

Respondendo à criticas ao manual da cons -
t i tuinte, Jeitos pelo professor Manoel Ribeiro, 
que falou do inaxistência, na publicação de uma 
opção do partido por um regime de Governo e à 
não inclusão d« referência ao voto distr i tal -
Ulysses voltou denfatizar que o MDB é "um front 
de oposiçães, intluindo divergências ideológicas 
até em relaçãoià concepção do Estado". 

No tinol do seu discurso, o presidente do MDB 
acentuou que, através da Constituinte o part ido 
quer a paz, "mas a paz com liberdade, com anis­
tia. Porque sem liberdade, é a paz das prisões, 
a poz das armas, dos oprimidos sem voz". 
•lamBém se utilizando de muita ironia, Freitas 

• Nobre fez um pronunciamento entrecortado por 
sucessrVos aplausos, tratando de variados aspec­
tos da realidade brasileira. 

Entendendo que "a segurança do Estado não 
pode significar a insegurança do cidadão", 
Freitas Nobre afirmou que um dos itens a serem 
objeto da oreocupação de uma constituinte deve 
ser a Lei de Segurança Nacional, porque, na sua 
opinião, a atual é "como elástico que cede para 
qualquer caso". 

O Ifder oposicionista criticou a campanha do 
"pechincha", citando - para o riso do autidório - o 
caso de um cidadão carioca que foi pechinchar o 

"preço da carne e acabou sendo preso, pagando 
uma fiança de 500 cruzeiros para ser libertado. 

Salientou o parlamentar que a Constituinte é 
gue é a solução mais eficaz, "e não os cochichos 
de meia - parede de uns poucos privilegiados". 
Qualif icou o "pacote de abr i l " de "fi lho do 
diálogo do senador Pet rôn ioVor te l Ia" . E, se 
d i r i g i n d o a Ulysses, o b s e r v o u : enquan to 
preparam o diálogo vossa Excelência vai" dia­
logar com a justiça". 

Freitas fez críticas, também à situação do en­
sino superior, af irmando que "a universidade es­
tá entregue a pessoas que não sabem administra 
- Ia". Como exemplo, citou o reitor da Univer­
sidade de Brasília. 

Eurico acha que isso é subversão 
- O ti'der do Governo no Senado, Eurico Rezen­

de, declarou nesta capital, que a Campanha 
pela Constituinte, empreendida pelo MDB, "é 
"NATI- MORTA", é um instrumento de subversão, 
é de uma desnecessidade absoluta e que não 
alcançou as coronarias da opinião pública". 

- É um varejo que desserve ao pais e que está 
fazendo homens ilustres perderem o seu tempo. 
Qualquer batida de carro em estrada reúne mais 
gente do que a Campanha pela Constituinte, 
af i rmou o senador, que veio aqui para participar 
da solenidade de entrega do titulo de "cidadão 
cearense" ao jornalista Lustosa da Costa, do "O 
Estado de São Paulo", realizada na noite ante­
rior, na assembléia Legislativa. 

Al - 5 É REVOGADO? 
Para o senador Eurico Rezende, somente o 

presidente Ernesto Geisel, "como licler máximo 
da Revolução", pode decidir sobre a revogação 
ou não do Al - 5. "O destino do Al - 5 está en­
tregue ao Presidente da República. O assunto 
ref lete um campo obsolutamente indisponível às 
minhas observações". 

Manifestou- se contrário à idéia de revogação 
do voto de legenda, explicando: "A eleição 
majori tár ia, paro deputados federais e esta­
duais, ofende a doutrina, a sociologia política e 
seria um desastre para os partidos, porque a 

vida política nacional se organiza através dos 
Partidos. Então, o importante é que se prestigiem 
os partidos e rtão o candidato, que, no plano 
sociológico e político, é figura secundária". 

E FIGUEREDO? 

Eu não desmenti, absolutamente, ou sim-
plesmene não cuidei do assunto, porque suprimi 
uma página do meu dicionário que somente será 
resposta em fevereiro do ano que vem; é a 
página que contem a letra "S" e onde se insere a 
palavra sucessão, respondeu JJO ser indagado 
sobre noticias procedentes do sul do pais, se­
gundo as quais ele teria desmentido o noticiá­
rio sobre a escolha do general João Batista de 
Figueiredo para a presidência da República. 

- O Presidente Geisel recomendou à Arena 
que não cuidasse do problema sucessório, quer a 
niVel federal , quer a niVel estadual. Em conse-
guência, sobretudo tendo em vista a qualidade 
de seu licler no Senado Federal, greve legit ima, 
porque atendendo à uma recomendação dó 
presidente da República. Ele disse que só a partir 
de janeiro é que cuidará do problema, de modo 
que a minha posição é de expectativa e, so­
bretudo, de confiança em que ele saberá coor­
denar um candidato à altura do interese 
nacional, acentuou. 

Apoio de Ulysses ao nome de 
Tancredo não éstáHacertado 

Confirmando previsões feitas desde o sur­
gimento da candidatura do deputado Tancredo 
Neves, a disputa pela liderança . do MDB, no 
Câmara vem transcorrendo num clima de acir -
ramento dos ânimos das facções em que está 
dividida a bancada oposicionista. Tal situação 
caracterizou, - se ainda mais a part ir de quarta -
feira passada, quando o ex - Ifder Laerte Vieira 
fez declarações, y censurando não apenas o 
atual ocupante do cargo, Freitas Nobre, como o 
líder cassado, Alencar Furtado. 

As declarações foram energicamente contes­
tadas pelos vice - lideres Epitúcio Cafeteira e Ál­
varo Dias, que deploraram o fato de Laerte in­
cluir no jogo da disputa referências negativas a 
um companheiro cassado, que, por isso mesmo, 
não pode se defender. Ao mesmo tempo, falando 
de modo genérico, o Presidente Nacional do par­
tido, Ulysses Guimarões, revelou preocupação 
com o nível das manifestações, reafirmando sua 
exortação no sentido de que a campanha dos 
candidatos pelos seus adeptos não deve conter 
"agravos pessoais". 

Além dos dirigentes, outras áreas do MDB 
mostram - se temerosas de que o acirramento da 
disputa acabe resultando em danos para a 
imagem do part ido, principalmente levando - se 
em conta que a eleição do líder ocorrerá na vés­
pera do início da campanha para o pleito de 1978 
(no dia I o de março). 
ULYSSES 

. .Ao contrário do que ocorreu no início deste 
jno , quando se manifestou claramente em favor 
da candidatura do deputado Laerte Vieira, * 

'mais provável que, desta vez, Ulysses não venha 
a apoiar abertamente o candidato da ala mo­
derada da oposição (Tancredo Neves). 

O próprio pretexto da candidatura Tancredo 
Neves- o fato dele ser apontado como o nome 
mais capacitado do Partido para estabelecer o 
diálogo com o Presidente da República - se choca 
com o princípio de autoridade do qual - direta ou 
indiretamente - Ulysses diz não abrir mão. 

Em relação ao próprio diálogo, Ulysses tem 
procurado, reiteradas vezes, demonstrar que 
somente reconhece sua validade a partir do 
momento em que for pessoalmente procurado, 
sintomaticamente, o Marechal Cordeiro de 
Farias, que vem estabelecendo contatos com a 
Oposição, expressou, há poucos dias, o ponto 
de vista de que o processo a que o dirigente 
oposocionista responde no Supremo não con­
tinuará, acreditando que Ulysses vai colaborar 
com o Governo, em relação às reformas polí­
ticas. 

Deste modo, pode - se concluir que hão agrada 
a Ulysses a maneira como a candidatura Tan­
credo Neves vem sendo apresentada até por 
dirigentes oposicionistas. Apesar das afinidades 
entre ambos • não sob todos os aspectos, pois 
•Ulysses tem - se mostrado mais afirmativo - essa 
circunstância dif iculta uma solidariedade aberta 
ao parlamentar mineiro. 

Cabe ainda notar que, a confirmar - se a 
previsão do Marechal, o pretexto cairia por 
terra, uma vez que Ulysses se tornaria - sem in­
termediário no part ido - o principal negociador 
da Oposição. 

É contra a extinção do MDB 
- O licler da Oposição na Câmara, Freitas 

Nobre, af i rmou, ontem, que "o MDB não pode 
desaparecer, ainda que o Governo adote o 
pluripart idarismo". Na sua opinião, "é indispen­
sável um período de observação e ref lexão para 
apurar- se a sinceridade dos propósitos constan­
tes das providências oficiais". 

Insistindo em que o atendimento pelo Governo 
de parte "das reivindicações redemocratizadoras 
não justifica o desaparecimento do "MDB", infor­

mou Freitas Nobre que deu conta dessa sua 
posição a companheiros que articulavam en­
contros visando a futura estruturação de or­
ganismos partidários, demonstrando cabalmente 
a necessidade de continuarmos unidos". 

O líder oposicionista disse haver se f ixado 
nessa atitude de a part ir da constatação de que, 
"fruto de uma coligação plur ipart idária, o MDB 
tem objetivos comuns que só serão alcançados 
com o retorno do país á normalidade constitu­
cional". 

Theodoro 
não aceita 
Almirante 

O deputado Ar io Theodoro 
(MDB- RJ) observou que não 
tem nenhuma possibilidade de 
se tornar efetiva a candidatura 
do a l m i r a n t e J.C. Macedo 
Soares Guimarães ao Governo 
do Rio de Janeiro pelo partido 
da oposição. 

Duas razões principais apon­
tou o parlamentar fluminense 
para tornar inviável a pretensão 
do almirante: primeira, o MDB 
tem quadros ontigos à altura de 
bem representa- Io na Chefia do 
Executivo do Rio de Janeiro, não 
havendo a necessidade de lan­
çar um " n o v i ç o " ; segunda , 
Macedo Soares Guimarães não 
pode ser candidato porque, até 
às eleições, não terá com­
pletado dois anos de fi l iação 
partidária, como exige o Código 
Uettoroi. 

i romiando, o deputado Ar io 
Theodoro op inou que a 
candidatura do Almirante J.C. 
Macedo Soares ser ia mais 
viável se ele resolvesse dis­
putar a Presidência da Repú­
blica 


